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Resolvo  o  problema 
do  trânsito  levando  ^ 
2  milhões  de  empregos 
para  a  periferia." 
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I    o  PM  mata  ii  suspeitos 

1^    em  confrontos,  de 
quinta-feira  a  sábado 


O  Criminoso  nazista, 

de  97  anos,  é  capturado 

em  Budapeste  {pág  09} 


Ganhos  da  poupança 
superam  renda  fixa 

O  Apesar  do  novo  corte  da  Selic  para  8%,  mesmo  para  depósitos  feitos  a  partir  de  4  de  maio,  tradicional 
caderneta  continua  tendo  o  melhor  rendimento  {pág  lo  O  Marcos  Silvestre  faz  as  contas  na  ponta  do  lápis  {pág  12} 


Novela 


STERN 


►  Autor  do  gol  do  São  Paulo,  Luis  Fabiano  tenta  passar  por  Artur,  do  Palmeiras,  em  Barueri 


Justiça  decide 
se  shopping 
Higienópolis 
fica  aberto 

O  Prefeitura  notifica  e  diz  que  vai 
fechar  centro  de  compras  no  dia 
27  de  julho,  por  irregularidades 
no  estacionamento  {pág  02} 

Memorial  da  TAM 
abre  amanhã 
com  homenagens 

Projeto  foi  idealizado  pelos 
familiares  das  vítimas  do  acidente 
com  Airbus,  em  2007  {pág  07} 
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Palmeiras  e  São  Paulo 
empatam  e  empacam 
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O  Clássico  termina  em  1  a  1  e  times 
não  se  mexem  na  tabela  O  Santos 
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2012 


Quem  quer  ser 


O  o  Metro  publica, 
todas  as  segundas- 
feiras,  entrevistas 
com  candidatos  à 
prefeitura  das  cidades 


eja  o  que  pensam  pre- 
candidatos  pelo  Brasil. 
Leia  as  íntegras  em 
ww.readmetro.com 


Metro 

Rio  de  Janeiro 


Justiça  vai  decidir  se 
shopping  fica  aberto 

O  Prefeitura  notifica  Pátio  Higienópolis  hoje  e  ameaça  fechar  centro  de  compras  no  dia  27 
O  Secretaria  diz  que  irregularidades  no  número  de  vagas  para  estacionar  não  foram  resolvidas 


EDUARDO  ANIZELLI/FOLHAPRESS 


A  Prefeitura  de  São  Paulo 
entrega  hoje  notificação 
aos  administradores  do 
shopping  Pátio  Higienópo- 
lis comunicando  que  o  cen- 
tro de  compras  deve  fechar 
em  um  prazo  de  10  dias.  Ca- 
so contrário,  será  lacrado 
no  dia  27  de  julho. 

Agora,  o  shopping  tenta 
manter  as  portas  abertas 
com  uma  ação  na  Justiça.  A 
decisão  deve  sair  nos  próxi- 
mos dias. 

"O  eixo  da  decisão  deslo- 
cou-se  da  jurisdição  da  pre- 
feitura para  o  Judiciário.  De- 
pois de  audiência  pública 
em  que  cada  protagonista 
dessa  discussão  pôde  se  ma- 
nifestar e  apresentar  suas 
razões,  o  juiz  encarregado 
do  assunto  informou  que 


MPE  quer 
impugnar 
Serra  e 
Russomanno 

O  MPE  (Ministério  Público 
Eleitoral)  entrou  com  um 
pedido  de  impugnação  das 
candidaturas  de  José  Serra 
(PSDB)  e  Celso  Russoman- 
no (PRB)  à  prefeitura. 

Segundo  o  MPE,  Serra 
não  apresentou  certidões 
atualizadas  sobre  duas 
ações  penais.  No  caso  de 
Russomanno,  o  problema 
foi  ele  não  ter  comprovado 
que  pagou  uma  multa  da 
Justiça  Eleitoral. 

Os  dois  candidatos  afir- 
mam que  já  regularizaram 
a  situação. 

O  MPE  também  pediu  a 
impugnação  de  quatro 
candidatos  a  vice-prefeito 
e  de  cerca  de  400  candida- 
tos a  vereador.  A  Justiça 
Eleitoral  tem  até  o  dia  5  de 
agosto  para  julgar  os  pedi- 
dos de  candidatura,  •metro 


1,5 


milhão  de  reais  é  o 
valor  da  multa 
aplicada  pela 
prefeitura  na 
sexta-feira  ao  shop- 
ping Pátio  Higienópo- 
lis por  irregularidades 
no  estacionamento. 

está  pronto  para  decidir  e 
anunciará  sua  decisão  em 
breve",  afirmou  o  shopping 
por  meio  de  nota. 

Na  sexta-feira,  o  shop- 
ping foi  multado  em  R$  1,5 
milhão  por  não  ter  entre- 
gue à  administração  muni- 
cipal nenhum  documento 
para  conseguir  um  novo  al- 


vará de  funcionamento. 

A  licença  anterior  foi  cas- 
sada pela  prefeitura  por 
conta  de  irregularidades  no 
estacionamento.  Antes,  o 
shopping  já  havia  sido  mul- 
tado duas  vezes,  no  valor  to- 
tal total  de  R$  1,8  milhão. 

A  Secretaria  de  Coorde- 
nação das  Subprefeituras 
afirma  que  o  shopping 
"não  apresentou  a  quanti- 
dade estipulada  de  vagas 
externas",  e,  por  isso,  teve 
a  licença  cassada. 

O  MP  (Ministério  Públi- 
co) também  investiga  de- 
núncias de  que  os  adminis- 
tradores do  shopping  te- 
riam pago  propina  a  funcio- 
nários da  prefeitura  para 
conseguir  aprovar  as  obras 
de  expansão.  #  metro 


LUIZ  GUARNIERI/  BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


A  madrugada  de  domingo  foi  a  mais  fria  do  ano 


Cidade  tem  manhã 
mais  fria  do  ano 


A  cidade  teve  novo  recorde 
de  frio  do  ano  ontem:  na 
madrugada,  os  termóme- 
tros registraram  8,8°C  no 
Mirante  de  Santana,  na  zo- 
na norte.  À  tarde,  a  Defesa 
Civil  decretou  estado  de 
atenção  por  causa  do  frio. 

Hoje,  além  do  frio,  o 
paulistanos  deve  se  prepa- 


rar para  enfrentar  chuva. 
De  acordo  com  o  Inmet 
(Instituto  Nacional  de  Me- 
teorologia), a  mínima  será 
de  10°C  e  a  máxima  não  de- 
ve superar  os  18°C.  Ama- 
nhã, também  há  previsão 
de  chuva  e  tempo  nublado. 

O  sol  só  aparece  na  quin- 
ta-feira.  #  metro 


Alvará  pela  internet 
começa  a  valer  hoje 


Após  denúncias  de  corrup- 
ção na  emissão  de  licenças 
na  cidade,  a  prefeitura 
lança  hoje  um  sistema  de 
habite-se  eletrônico  em 
seu  site. 

A  promessa  é  reduzir  o 
tempo  de  espera  por  um  al- 
vará, que  atualmente  pode 
demorar  até  dois  anos.  A 


expectativa  da  Secretaria 
de  Coordenação  das  Sub- 
prefeituras é  reduzir  o  tem- 
po de  emissão  para  até  cin- 
co dias. 

Foram  investidos  R$  15 
milhões  no  sistema.  Para 
utilizá-lo,  basta  se  cadastrar 
no  site  da  prefeitura  e  obter 
uma  senha.  #  metro 


J 


Moto  bate,  pega  fogo 
e  bloqueia  a  marginal 


Uma  batida  entre  duas  mo- 
tos no  início  da  tarde  de  on- 
tem bloqueou  duas  faixas 
da  pista  central  da  marginal 
Tietê,  na  altura  da  ponte 
das  Bandeiras,  sentido  Ayr- 
ton Senna.  Uma  das  motos 
pegou  fogo  e  os  dois  ocu- 
pantes ficaram  feridos. 


Além  do  acidente,  uma 
obra  que  ocupava  a  faixa  da 
esquerda  da  pista  expressa, 
próximo  à  ponte  Atílio  Fon- 
tana, no  sentido  rodovia 
Castello  Branco,  também 
atrapalhava  o  fluxo. 

Às  13h40,  a  CET  registra- 
va 5km  de  filas.  •  metro 
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Presidente  da  Força 
Sindical  durante  13 
anos,  o  deputado  fe- 
deral Paulo  Pereira 
da  Silva,  o  Paulinho  da  For- 
ça (PDT),  diz  que  vai  resol- 
ver os  problemas  de  trânsi- 
to de  São  Paulo  levando 
empregos  para  a  periferia, 
perto  dos  trabalhadores. 
Sem  coligações  com  outros 
partidos,  terá  apenas  1  mi- 
nuto e  48  segundos  por  dia 
de  tempo  de  televisão  no 
horário  eleitoral  gratuito. 
Ele  também  promete  hon- 
rar seu  passado  de  sindica- 
lista dando  aumento  aos 
funcionários  públicos. 

O  sr.  já  saiu  da  Presidência  da 
Força  Sindical? 

Já  estou  licenciado.  Saí  em 
2  de  maio. 

O  PDT  vai  para  oposição  mes- 
mo? Estão  de  mal  da  Dilma? 

Não.  O  partido  não  está  de 
mal  com  a  Dilma.  Eu,  parti- 
cularmente, estou  incomo- 
dado. Fui  um  dos  que  mais 
apoiei  na  área  sindical.  Fui 
para  a  rua,  tomei  processo 
por  campanha  antecipada 
e  me  sinto  incomodado. 
Ela  tinha  um  compromisso 
conosco.  Ela  parou  o  gover- 
no que  o  Lula  vinha  fazen- 
do. Não  atendeu  nenhuma 
das  reivindicações  dos  tra- 
balhadores. Tinha  uma 
ideia  de  fazer  uma  política 
de  aumento  para  os  apo- 
sentados e  não  fez.  Projeto 
de  aumento  para  o  setor 
público,  não  fez.  O  setor 
público  está  aí,  entrando 
em  greve.  Tinha  um  com- 
promisso para  acabar  com 
o  fator  previdenciário  e  até 
agora,  nada.  Enfim,  nossa 
situação  com  ela  está  bas- 
tante complicada. 

Mas  o  que  está  faltando  no 
governo  dela? 

Olha,  não  é  o  que  está  fal- 
tando. Ela  parece  estar 
com  medo  da  crise.  Como 
ela  é  técnica,  e  não  políti- 
ca, fica  ouvindo  o  Guido 
Mantega  e  o  Nelson  Barbo- 
sa. Não  tem  ninguém  para 
fazer  esse  contraponto 
com  ela.  Como  a  Dilma  é 
muito  dura  com  os  minis- 
tros, ninguém  tem  cora- 
gem de  ir  falar  com  ela.  Do 
jeito  que  está  indo  não  tem 
como  continuarmos  com  o 
governo  Dilma. 

Isso  azedou  um  possível  apoio 
seu  à  candidatura  de  Fernando 
Haddad?  Em  2008,  o  sr.  tam- 
bém se  lançou,  mas  acabou 
apoiando  a  Marta  Suplicy... 
Olha  eu  não  tenho  nenhu- 
ma relação  com  o  Haddad. 
Ele  nunca  me  atendeu  no 
Ministério  da  Educação.  Eu 
fui  lá  algumas  vezes,  ele 
mandou  um  assessor  me 
receber.  Se  a  candidata  fos- 
se a  Marta,  seria  diferente. 


CANDIDATO 
PAULINHO  DA  FORÇA 

Sindicalista  diz  que  fará  eleição  direta  para  os  subprefeitos  e  que 
vai  gastar  R$  8  milhões  na  campanha  eleitoral,  bem  menos  do  que 
os  outros.  Ele  reclama  da  gestão  da  presidente  Dilma  Rousseff 
e  diz  que  o  PDT  deve  deixar  a  base  do  governo 

'VOU  LEVAR  EMPREGO 
PARA  A  PERIFERIA 


ANDRE  PORTO/METRO 


Eu  tenho  uma  relação  anti- 
ga com  ela. 

Se  a  candidata  fosse  a  Marta, 
o  sr.  apoiaria? 

Teria  uma  grande  chance 
de  apoio  sim. 

O  sr.  acha  que  a  Marta  seria 
uma  candidata  mais  forte? 

Eu  acho  que  com  a  Marta 
você  teria  hoje  dois  candi- 
datos com  30%  das  inten- 
ções de  voto  -  o  outro  é  o 
Serra.  Sobraria  pouquíssi- 


mo espaço  para  as  demais 
candidaturas.  O  Haddad 
ainda  é  um  candidato  des- 
conhecido em  São  Paulo, 
tem  espaço  para  outros. 
É  nesse  espaço  que  entra 
a  minha  candidatura,  a  da 
Soninha,  do  Chalita,  do 
Russomanno... 

O  partido  chegou  a  discutir 
um  eventual  apoio  ao  PSDB? 

Nós  temos  hoje  participa- 
ção no  governo  estadual, 
federal  e  temos  um  cargo 


na  Secretaria  do  Trabalho 
do  Kassab.  Quando  o  Alck- 
min  me  convidou  para 
tratar  da  Secretaria  do 
Trabalho  deixei  claro  que 
eu  não  queria  discutir 
2012.  E  posso  te  dizer  que 
o  governador  não  tratou 
de  2012  comigo. 

Mas  tratou  de  2014... 

Sim,  de  2014  ele  falou. 

Sua  relação  é  mais  próxima 
então  com  Alckmin  do  que 


com  o  Serra. 

Tenho  uma  boa  relação 
com  o  Serra  também.  Aliás, 
não  tenho  inimigos  na  po- 
lítica hoje. 

E  com  o  atual  prefeito  ? 

Tenho  uma  boa  relação 
com  o  Kassab  também. 

O  sr.  acha  que  a  gestão  dele 
foi  boa? 

Olha,  ele  se  deu  nota  10, 
mas  não  foi  uma  adminis- 
tração. 


Que  nota  daria  para  ele? 

Uns  quatro. 

Onde  ele  errou? 

O  principal  erro  do  Kassab 
foi  ter  posto  coronéis  nas 
subprefeituras.  Pegou  mal. 
Isso  afastou  as  pessoas  da 
subprefeitura. 

O  que  o  sr.  achou  da  aliança 
entre  o  PT  e  o  Maluf? 

Achei  estranho.  É  aquela 
história  de  vale  tudo.  Pare- 
ce que  o  tempo  de  televi- 
são vale  mais  do  que  o  pas- 
sado. Eu  jamais  faria  alian- 
ça com  o  Maluf 

O  senhor  acha  que  tem  chan- 
ces de  ir  para  o  segundo  tur- 
no, mesmo  caindo  nas  pes- 
quisas? 

Depende  de  quem  fez  a 
pesquisa  e  de  quem  a  enco- 
mendou, né?  Candidatos 
anunciaram  que  vão  gastar 
R$  90  milhões  em  campa- 
nha, ninguém  perguntou 
de  onde  vem  esse  dinheiro. 

Quanto  o  sr.  pretende  gastar 
na  campanha? 

Eu  já  anunciei  que  vou  gas- 
tar R$  8  milhões.  E  tive  que 
explicar  de  onde  vou  con- 
seguir o  dinheiro?  Deve  ser 
porque  eu  não  tenho  obra 
do  PAC,  porque  eu  não  te- 
nho contrato  com  a  Delta. 
Tenho  uma  relação  com  o 
movimento  sindical  dos 
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QUEM  E  PAULINHO  DA  FORÇA 


Idade:  56 
Partido:  PDT 

Nascido  em:  Porecatu,  no  Paraná 

Família:  Divorciado,  tem  três  filhos 

Ê:  Deputado  federal  desde  2006n 
(2°  mandato). 

Já  foi:  Metalúrgico,  presidente  da 
Força  Sindical  e  presidente  do  Sindi- 
cato dos  Metalúrgicos  de  São  Paulo. 

Formação:  Inspetor  de  qualidade, 
formado  pelo  Senai. 

História  política:  Começou  no  Sin- 
dicato dos  Metalúrgicos  de  São 
Paulo.  Em  1991,  aos  35  anos,  assu- 
miu o  cargo  de  secretário-geral  do 
sindicato.  Depois,  foi  eleito  vice- 
presidente  e  presidente  da  entida- 
de. Em  1994,  assumiu  a  presidência 


da  Força  Sindical, 
central  que  reúne  2 
mil  entidades  sindicais. 


Eleições  já  disputadas:  Foi  candidato 
a  vice-presidente  na  chapa  de  Ciro  Go- 
mes (PPS),  em  2002.  Em  2004,  disputou 
a  prefeitura  de  São  Paulo,  mas  não  pas- 
sou do  primeiro  turno  (86.549  votos). 
Em  2006  foi  eleito  deputado  federal 
{86.549  votos).  Em  2010,  foi  reeleito 
com  267.208  votos. 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito 
de  São  Paulo:  Melhorar  a  saúde,  o 
transporte  público,  levar  os  empre- 
gos para  a  periferia  e  baixar  o  ISS  de 
5%  para  2%  para  as  empresas  que  se 
instalarem  nas  regiões  periféricas. 


Facebook:  facebook.com/paulinho.face 
Twitter:  @pauiinhopdti2 
(18,9  mil  seguidores) 
Internet: 

www.deputadopauiinho.com.br 


Vou  reduzir  o  IPTU  e  o  ISS  para  levar  o  emprego 
para  onde  as  pessoas  moram.  Em  quatro  anos  levo 
2  milhões  de  empregos  para  a  periferia.  Com  isso, 

vou  resolver  o  problema  do  trânsito  na  cidade'' 


trabalhadores  de  São  Paulo 
de  36  anos.  Eu  vou  dispu- 
tar essa  eleição  nas  ideias. 
Como  eu  acredito  que  as 
ideias  são  revolucionárias, 
então  eu  vou  discutir.  Por 
isso  que  decidi  ser  candida- 
to. Quero  discutir  ideias 
para  mudar  a  situação  em 
que  se  encontra  São  Paulo. 

Quais  são  as  suas  principais 
propostas? 

Eu  vou  trabalhar  com  três 
princípios  básicos  .  Pri- 
meiro, descentralizar  a  ad- 
ministração. Hoje  você 
tem  uma  cidade  com  11,3 
milhões  de  habitantes, 
maior  que  Portugal.  São 
350  mil  habitantes  para 
cada  subprefeitura.  Esses 
órgãos  não  tem  capital  ne- 
nhum para  fazer  mudan- 
ças efetivas.  Portanto,  em 
um  primeiro  lugar,  vou 
descentralizar  a  adminis- 
tração para  valer.  Para  fa- 
zer isso  vou  eleger  um 
conselho  de  representan- 
tes para  ajudar  e  fiscalizar 
esse  subprefeito.  E,  em 
um  prazo  de  um  ano,  farei 
as  eleições  diretas  de  sub- 
prefeito na  cidade. 

Teria  algum  pré-requisito  pa- 
ra o  candidato? 

Não.  Eu  acho  que  faria  um 
processo  eleitoral  com  to- 
dos os  partidos.  Acho  que  o 
prefeito  tem  muito  poder. 
Com  as  eleições  diretas  de 
subprefeitos,  o  prefeito  te- 
rá que  lidar  com  a  oposição 
na  gestão. 

Já  não  bastaria  a  Câmara  Mu- 
nicipal fazendo  oposição? 

Olha,  eu  sempre  acho  bom 
trabalhar  com  a  oposição. 
Ela  contribui  para  você  tra- 
balhar mais. 

Mas  em  um  ano  pré-eleitoral, 
por  exemplo,  ele  poderia  ter 
metade  dos  subprefeitos,  por 
exemplo,  trabalhando  para 
outro  candidato... 
Provável.  Mas  eu  acho  is- 
so bom.  Isso  faz  com  que 
o  prefeito  olhe  mais  para 
os  bairros.  Hoje  o  prefeito 
só  manda  no  viaduto  do 
Chá.  Acho  impossível  um 
único  sujeito  administrar 
sozinho  a  cidade.  Ele  vai, 
no  máximo,  enganar  boa 
parte  do  povo,  como 
acontece  hoje.  São  Paulo 
tem  hoje  6,5  milhões  de 
trabalhadores  com  cartei- 
ras assinadas  e  800  mil  de 
funcionários  públicos. 
Cerca  de  75%  desses  em- 
pregos estão  no  centro  - 
Pinheiros,  Sé,  Barra  Fun- 
da, Lapa  e  Vila  Mariana.  É 
um  deslocamento  huma- 
no muito  grande.  A  única 
solução  para  isso  seria 
baixar  o  imposto  na  peri- 
feria e  levar  o  emprego 
para  mais  perto  da  casa 
das  pessoas. 


Reduziria  o  IPTU  e  o  ISS? 

Temos  duas  cobranças  im- 
portantes na  cidade:  ISS  e 
IPTU.  O  que  a  lei  me  permi- 
te é  manter  os  5%,  no  cen- 
tro, e  baixar  para  2%  nas 
periferias. 

Como  o  sr.  vê  as  restrições 
que  o  prefeito  Gilberto  Kas- 
sab  fez  aos  caminhões? 

Resolveu?  Não.  O  que  fize- 
ram foi  tirar  o  caminhão  e 
colocar  milhões  de  mini- 
caminhões  para  as  entre- 
gas. Isso,  com  toda  certeza, 
piorou  o  trânsito. 

Como  melhorar  o  trânsito? 

Levando  o  emprego  para 
mais  perto  das  pessoas.  Na 
arrecadação  da  cidade,  no 
ano  passado,  multas  fica- 
ram em  quarto  lugar.  A  ca- 
da 3  segundos,  alguém  é 
multado.  A  ideia  é  punir, 
não  melhorar  o  fluxo.  Pre- 
cisa mudar  o  limite  de  ve- 
locidade. O  sistema  do  ra- 
dar é  muito  inteligente,  o 
dos  semáforos,  não.  Falta 
melhorar  esses  sistemas 
de  trânsito.  Vou  colocar 
um  sistema  de  farol  inteli- 
gente e  acabar  com  essa 
indústria  da  multa.  Os 
marronzinhos  precisam 
ser  treinados  para  orien- 
tar, não  multar. 

O  sr.  aumentaria  o  limite  de 
velocidade  então? 

Eu  colocaria  80  km/h  nas 
principais  vias.  E  acabaria 
com  a  inspeção  veicular 
para  carros  com  menos 
de  10  anos. 

O  que  o  senhor  acha  do  pedá- 
gio urbano? 

Nem  pensar.  Se  eu  perder  a 
eleição  e  colocarem  isso 
em  São  Paulo  vai  ser  guer- 
ra. Não  aceito.  É  parecido 
com  Império  Romano,  só 
quem  é  amigo  do  rei  passa. 

E  o  rodízio? 

Seria  mantido.  Mas  acho 
que  poderia  acabar  um  dia. 
Minha  proposta  é  levar  o 
emprego  para  as  periferias. 
Com  essa  medida,  muitos 
carros  já  deixam  de  circu- 
lar na  cidade. 

O  que  faria  com  a  CET? 

A  CET  precisa  ser  treinada 
novamente.  Precisa  orien- 
tar e  fazer  com  o  que  trân- 
sito ande.  Ela  precisa  parar 
de  só  multar.  Multa,  só  em 
último  caso. 

O  que  mais  faria? 

Investiria  em  corredores 
de  ônibus  -  nas  marginais 
também.  A  solução  seria  o 
metro,  mas  é  muito  caro. 
Levar  os  empregos  para 
perto  da  casa  das  pessoas  já 
resolveria  esse  problema. 

E  o  subsídio  do  ônibus?  O  se- 
nhor cortaria? 


É  algo  que  precisa  ser  pen- 
sado. O  subsídio  hoje  é  fei- 
to para  segurar  a  passagem 
nos  R$  3.  Eu  investiria  em 
ciclovias,  mas  nos  bairros. 
Hoje,  do  jeito  que  está,  é 
convite  para  pessoas  mor- 
rerem no  trânsito. 

E  a  tarifa? 

Precisa  manter,  ou  bara- 
tear. Mas  para  isso  preciso 
de  mais  subsídios. 

O  sr.  já  concluiu  seu  plano  de 
governo? 

Praticamente.  Por  exem- 
plo, na  educação  acabaria 
com  a  progressão  continua- 
da. Acho  que  isso  é  um  cri- 
me contra  as  crianças.  Pas- 
sar de  ano  sem  fazer  prova 
é  um  absurdo.  Faria  parce- 
rias com  igrejas  e  ONGs  pa- 
ra ter  mais  creches. 

No  começo  da  entrevista  o  sr. 
reclamou  da  presidente,  que 
não  deu  aumentos  salariais. 
Como  prefeito,  daria  aumen- 


to aos  servidores? 

Comigo  não  vai  ter  greve 
de  funcionários  públicos. 
Eu  implantaria  uma  estru- 
tura para  discutir  e  nego- 
ciar com  os  trabalhadores 
da  prefeitura.  De  cara,  eu 
criaria  um  programa  de 
participação  de  resultados. 

O  sr.  acha  que  um  sindicalista 
na  prefeitura  vai  animar  as 
categorias  por  um  aumento 
de  salário? 

O  Lula  de  certa  maneira 
provocou  essa  abertura 
nas  negociações.  Se  a  Dil- 
ma tivesse  continuado 
com  isso  não  teríamos  es- 
se cenário  de  greves.  Eu 
acho  que  se  eu  discuto, 
que  é  o  que  eu  vou  fazer, 
os  funcionários  e  eu  tere- 
mos uma  boa  relação. 

Então,  o  senhor  como  prefei- 
to vai  aumentar  os  salários? 

Sou  a  favor  do  aumento. 
Não  vou  quebrar  a  prefei- 
tura, mas  quero  aumentar 


os  salários.  Vou  no  limite 
que  a  prefeitura  possa  ce- 
der, até  porque  tem  lei  de 
responsabilidade  fiscal. 

O  que  o  senhor  faria  na  área 
da  segurança? 

Segurança  eu  acho  que  a 
prefeitura  pode  fazer  pou- 
co. Acho  que  é  iluminar 
mais  as  ruas  da  cidade,  fa- 
zer uma  parceria  com  o  go- 
vernador para  aumentar  o 
número  de  GCMs  (guardas 
civis  metropolitanos)  e  fo- 
car mais  na  segurança  das 
escolas.  Também  faria  uma 
parceria  para  colocar  câme- 
ras  de  vigilância  nas  ruas. 
Tudo  precisa  ser  feito  em 
parceria  com  a  Polícia  Mili- 
tar. As  imagens  teriam  que 
ser  levadas  para  uma  guari- 
ta da  PM,  para  poder  moni- 
torar as  ruas  da  região. 

E  na  saúde? 

É  o  principal  problema  de 
São  Paulo.  Eu  integraria  to- 
do o  sistema  de  saúde.  Está 


uma  bagunça  atualmente. 
Dobraria  as  equipes  do  pro- 
grama Saúde  da  Família. 
Aliás,  os  recursos  vêm  do 
governo  federal,  então  é 
possível  aumentar  as  equi- 
pes. Com  esse  aumento 
atenderia  em  casa  as  pes- 
soas que  não  possuem  pla- 
no de  saúde  na  cidade.  Se- 
riam mil  famílias  por  equi- 
pe. Precisamos  incluir  mé- 
dicos nas  equipes,  mas  há 
falta  de  profissionais.  Inte- 
graria essas  equipes  com  as 
UBS  (Unidades  Básicas  de 
Saúde).  Na  UBS  é  preciso 
ter  médico. 

E  hospitais? 

Não  construiria  nenhum. 
Faria  uma  parceria  com  o 
setor  privado  e  contrataria 
3  mil  leitos  do  setor  priva- 
do. Tem  até  uma  conta  já. 
Seriam  R$  900  milhões  por 
ano.  Com  esses  leitos  tere- 
mos 5,7  mil  leitos.  É  mais 
dignidade  para  as  pessoas. 
Outra  coisa:  São  Paulo  tem 
mais  de  1,3  milhão  de  pes- 
soas acima  dos  60  anos 
com  problemas  de  acessibi- 
lidade. Em  primeiro  lugar, 
passaria  a  responsabilidade 
dos  cuidados  das  calçadas 
para  a  prefeitura. 

O  que  o  sr.  continuaria  da 
atual  administração? 

Cidade  Limpa.  E  só. 

Sua  administração  seria  de 
grandes  obras  públicas? 

Grandes  obras,  não.  Tipo 
essa  loucura  da  Rorberto 
Marinho,  não.  Eu  faria 
grandes  investimentos  na 
periferia.  Investimentos 
em  câmara  económica, 
preparar  o  bairro  para  re- 
ceber empregos.  Até  por- 
que, minha  missão  é  dimi- 
nuir o  trânsito. 

O  sr.  promete  então  diminuir 
o  trânsito  em  São  Paulo? 

Eu  resolvo  o  problema  do 
trânsito. 

Vai  fazer  isso  em  quatro 
anos? 

Em  quatro  anos  levo  2  mi- 
lhões de  empregos  para  as 
periferias. 

Já  tem  slogan? 

São  Paulo  mais  perto  de  vo- 
cê. Transformar  cada  bair- 
ro em  uma  cidade. 

Para  finalizar:  a  Força  Sindi- 
cal vai  acompanhar  a  CUT  no 
apoio  aos  réus  do  mensalão? 

Olha,  eu  não  sei.  Eu  tenho 
muitos  amigos  que  estão 
envolvidos.  Acho  que  é  pre- 
ciso ser  um  processo  justo 
e  não  uma  perseguição.  Te- 
nho muitos  amigos  meus 
que,  se  precisarem  de 
mim,  vou  ajudar.  José  Dir- 
ceu, José  Genoíno,  João 
Paulo  Cunha,  são  todos 
meus  amigos.  •  metro  sp 
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Polícia  mata 
11  suspeitos 
em  três  dias 

O  Mortes  ocorreram  durante  confrontos  com  a  PM 


AMAURI  NEHN/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


Em  três  dias,  11  suspeitos 
foram  mortos  em  confron- 
tos com  a  PM  (Polícia  Mili- 
tar) na  capital  e  na  Grande 
São  Paulo.  O  caso  mais  re- 
cente foi  sábado,  quando 
dois  criminosos  morreram 
enquanto  roubavam  um 
bar,  na  zona  sul. 

As  mortes  foram  regis- 
tradas entre  quinta-feira, 
quando  seis  homens  enca- 
puzados mataram  oito  pes- 
soas em  Osasco,  e  anteon- 
tem. Só  entre  quinta  e  sex- 
ta-feira,  oito  suspeitos  fo- 
ram mortos  por  PMs. 

Em  todos  os  casos,  a  ver- 
são dos  policiais  para  as 
mortes  é  a  mesma:  faziam 


patrulhamento,  desconfia- 
ram de  veículos,  deram  or- 
dem de  parada  e  houve  fu- 
ga, perseguição  e  tiroteio. 
Um  dos  mortos  é  suspeito 
de  ter  atirado  contra  uma 
base  da  PM  em  Parelheiros, 
na  zona  sul. 

Com  tanta  violência,  a  le- 
talidade  policial  subiu  4,5%: 
268  mortos  entre  janeiro  e 
maio  deste  ano,  contra  256, 
em  2011,  segundo  a  Corre- 
gedoria da  PM. 

No  sábado,  a  estatística 
engrossou  com  a  morte 
dos  dois  suspeitos.  Eles  e 
dois  comparsas  roubavam 
um  bar  às  22h30  na  aveni- 
da Afonso  Mariano  Fagun- 


des quando  os  policiais 
chegaram.  Segundo  a  polí- 
cia, os  assaltantes  atira- 
ram quando  viram  as  via- 
turas. Na  troca  de  tiros, 
um  suspeito  foi  atingido 
dentro  do  bar  e,  o  outro, 
na  rua  vizinha.  Os  outros 
dois  fugiram. 

O  número  de  mortos  em 
confrontos  na  cidade  subiu 
após  a  morte  de  sete  PMs 
na  segunda  quinzena  de  ju- 
nho. Todos  estavam  de  fol- 
ga e  os  crimes  têm  caracte- 
rísticas de  homicídios  en- 
comendados. No  período, 
15  ônibus  foram  incendia- 
dos e  cinco  bases  da  PM, 
atacadas.  # metro 
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Sao  Paulo  *  Rio  de  Janeiro  ■  Curitiba 


Festival  do  Japão  em  SP 
recebe  190  mil  pessoas 


Mais  de  190  mil  pessoas 
passaram  neste  fim  de  se- 
mana pela  15"^  edição  do 
Festival  do  Japão,  maior 
evento  sobre  a  cultura  ni- 
pônica  do  país  na  América 
Latina,  que  terminou  on- 
tem Centro  de  Exposições 
Imigrantes,  na  zona  sul  da 
capital. 

Neste  ano,  o  tema  foi  a 
sustentabilidade  e  o  futuro 


da  humanidade.  No  cardá- 
pio de  atrações  da  cultura 
japonesa  foram  apresenta- 
dos shows  e  exposições  no 
palco  principal.  Além  dis- 
so, os  visitantes  podiam  ex- 
perimentar pratos  tradicio- 
nais das  47  províncias  que 
formam  o  Japão. 

Na  feira  também  foi  rea- 
lizada a  final  nacional  do 
World    Cosplay  Summit 


Câmeras  filmaram 
roubo  no  Ibirapuera 


A  polícia  vai  analisar  as  ima- 
gens das  câmeras  de  segu- 
rança do  shopping  Ibirapue- 
rapara  tentar  identificar  os 
bandidos  que  roubaram  ob- 
jetos  de  cinco  carros  no  es- 
tacionamento. 

Os  fartos  ocorreram  sex- 
ta-feira  à  noite,  no  piso  C2. 

Segundo  boletim  de 
ocorrência  registrado  por 
uma  vítima,  a  porta  do  veí- 
culo foi  arrombada.  Do  car- 
ro foram  levados  documen- 
tos, chaves,  um  GPS  e  um 


tablet.  Dos  outros  veículos 
os  ladrões  roubaram  óculos 
escuros,  uma  bolsa,  um  par 
de  sapatos,  uma  mochila  e 
aparelhos  eletrônicos. 

Em  nota,  o  shopping 
Ibirapuera  disse  que  vai 
colaborar  com  as  investi- 
gações, mas  não  informou 
se  irá  ressarcir  as  vítimas. 
Para  estacionar  o  veículo 
lá,  é  preciso  pagar  R$  9, 
pelas  primeiras  4  horas,  e 
mais  R$  2  por  cada  hora 
adicional.  #  metro 


(WCS),  que  classificou  a 
melhor  dupla  de  cos- 
players  do  Brasil  para  parti- 
cipar da  final  no  Japão. 

Foi  eleita  ainda  a  Miss 
Nikkey,  que  celebrou  a  be- 
leza nipo-brasileira.  O  con- 
curso teve  30  concorrentes, 
de  diversos  Estados  do  país. 

O  festival  faz  parte  do 
calendário  oficial  turístico 
do  Estado.  #  metro 

1 

PM  morre 
ao  impedir 
assalto 

O  PM  Vinícius  Moraes  da 
Silva,  de  22  anos,  foi  morto 
às  llh  de  ontem  ao  tentar 
impedir  um  assalto  em  Ci- 
dade Dutra.  Silva  voltava  de 
uma  viagem  de  moto  com 
a  namorada  na  garupa 
quando  percebeu  que  eram 
seguidos  por  dois  suspeitos 
armados  em  outra  moto. 
Quando  foram  abordados. 
Silva  tentou  impedir  o  rou- 
bo. Mas  os  criminosos  vi- 
ram que  ele  estava  armado 
e  atiraram.  #  metro 
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►  Única  árvore  que  sobrou,  amoreira  foi  preservada 


Memorial 
daTAM 
será  aberto 
amanhã 


O  Praça  lembrará  as  vítimas  do 
maior  acidente  aéreo  brasileiro 


Parentes  das  vítimas  do 
voo  JJ  3054  da  TAM  não 
precisarão  usar  mais  os  ta- 
pumes que  cercavam  o  ce- 
nário do  acidente  para  lem- 
brar seus  mortos.  Em  vez 
de  colarem  cartazes  nas  es- 
truturas de  madeira,  as  ho- 
menagens poderão  ser 
prestadas  na  praça  Memo- 
rial 17  de  Julho,  que  será 
inaugurada  amanhã. 

A  praça  fica  na  avenida 
Washington  Luís,  no  mes- 
mo terreno  onde  houve  o 
acidente,  e  é  uma  lembran- 
ça da  maior  tragédia  da 
aviação  brasileira.  Em  17  de 
julho  de  2007,  um  Airbus 
A320  da  TAM  varou  a  pista 
de  Congonhas  e  só  parou 
depois  de  se  chocar  contra 
o  prédio  da  companhia. 

Os  tapumes  que  cerca- 
vam a  área  foram  removidos 
e  um  muro  na  forma  de  arco 
entrou  em  seu  lugar. 

Na  praça,  aberta  ao  públi- 
co, há  bancos,  brinquedos, 
pista  de  skate  e  de  caminha- 
da. A  abertura  será  às 
17h30,  com  uma  missa  do 
bispo  de  Santo  Amaro, 
Dom  Fernando  Antonio  Fi- 


199 

é  o  número  de  pessoas 
que  morreram  no 
choque  do  Airbus  A320 
contra  o  prédio  da 
TAM  Express. 


gueiredo.  Às  18h51,  horá- 
rio da  explosão,  será  feito 
um  minuto  de  silêncio.  Ao 
custo  de  R$  3,6  milhões,  as 
obras  iniciaram  há  um  ano 
e  seguiram  projeto  ideali- 
zado pelos  familiares. 

Uma  amoreira  foi  pre- 
servada no  centro  do  terre- 
no. Considerada  símbolo 
de  vida,  ela  é  o  principal 
elemento  do  memorial. 

Ao  redor,  foi  construído 
um  espelho  d^água,  com 
grama  e  flores.  Em  uma 
mureta  foram  esculpidos 
os  nomes  de  todas  as  víti- 
mas. No  chão,  199  pontos 
de  luz  representam  cada 
uma  das  vítimas. 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


CO 


Li 


01 


tui.l.LixlU- ári  UU 


mof  r^m^Kra  Cl  I  www.readmetro.com 

IIIClIwUlCiDll  SEGUNDA-FEIRA,  16  DE  JULHO  DE  2012 


Agências  reguladoras 
entram  em  greve  hoje 

o  Ê  a  primeira  paralisação  geral  da  categoria  desde  1997  O  Servidores  pedem 
reestruturação  da  carreira  e  equiparação  de  salários  O  Dez  autarquias  param 

RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Pela  primeira  vez  desde  que 
foram  criadas,  há  15  anos, 
as  agências  reguladoras  te- 
rão uma  greve  geral.  Os  ser- 
vidores das  10  autarquias 
decidiram  fazer  a  paralisa- 
ção, por  tempo  indetermi- 
nado, a  partir  de  hoje,  para 
pressionar  o  governo. 

A  categoria  pede  uma  re- 
posição salarial  de  25%,  refe- 
rentes às  perdas  provocadas 
pela  inflação  nos  últimos 
quatro  anos,  e  a  criação  de 
uma  carreira  única  dos  ser- 
vidores das  agências.  Hoje,  a 
diferença  dos  salários  entre 
os  servidores  que  foram  in- 
corporados antes  da  criação 
da  agência  reguladora  e  os 
concursados  após  1997  che- 
ga a  19%.  "O  protesto  é  con- 
tra o  sucateamento,  que  co- 
meça a  prejudicar  o  traba- 
lho de  regulação.  Nenhuma 
atividade  essencial  para  a 
população  vai  ser  prejudica- 
da", assegurou  o  diretor  de 
Comunicação  do  Sinagên- 
cias,  Ricado  de  Holanda. 

A  manifestação  deve  pa- 
ralisar a  fiscalização  -  como 
as  inspeções  de  produtos 
em  aeroportos  e  fronteiras 
-,  os  setores  administrativos 


^  Na  Anatei,  a  greve  atingira  a  fiscalização 


J!.l  BDD* 


e  de  tecnologia  e  o  anda- 
mento de  processos. 

O  Ministério  do  Planeja- 
mento mantém,  desde 
2008,  uma  mesa  perma- 
nente de  negociações,  mas 
ainda  não  foi  feita  nenhu- 
ma proposta.  A  greve  terá 
a  adesão  também  dos  ser- 
vidores do  DNPM  (Departa- 
mento Nacional  de  Produ- 
ção Mineral). 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Autarquias 

A  paralisação  será  em 
10  agências  reguladoras. 

►  Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações) 

►  Anvisa  (Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária) 

►  ANS  (Agência  Nacional  de 
Saúde  Suplementar) 

►  ANTT  (Agência  Nacional  de 
Transportes  Terrestres) 


►  Aneel  (Agência  Nacional 
de  Energia  Elétrica) 

►  ANP  (Agência  Nacional 
do  Petróleo) 

►  Ancine  (Agência  Nacional 
de  Cinema) 

►  Antaq  (Agência  Nacional 
de  Transportes  Aquaviá- 
rios) 

►  ANA  (Agência  Nacional 
de  Águas) 

►  ANAC  (Agência  Nacional 
de  Aviação  Civil) 


Juiz  confisca 
bens  de 
ex-presídente 
da  Valec 

A  Justiça  Federal  determi- 
nou o  confisco  dos  bens  do 
ex-presidente  da  Valec  José 
Francisco  das  Neves,  o  Ju- 
quinha,  com  base  na  nova 
Lei  de  Combate  à  Lavagem 
de  Dinheiro.  O  bloqueio  foi 
determinado  pelo  juiz  Pau- 
lo Augusto  Moreira  Lima,  a 
pedido  do  MPF  (Ministério 
Público  Federal). 

Juquinha  foi  preso  na 
Operação  Trem  Pagador  da 
Polícia  Federal,  na  quinta- 
feira,  por  suspeita  de  desvio 
de  dinheiro  da  estatal  res- 
ponsável pela  ferrovia  Nor- 
te-Sul.  O  rombo  pode  chegar 
a  R$  144  milhões. 

Foram  confiscadas  duas 
casas  localizadas  em  um 
condomínio  de  luxo  de 
Goiânia  e  duas  fazendas. 
Uma  das  propriedades  ru- 
rais estaria  avaliada  em  R$ 
21,36  milhões.  #  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


SEM  RENAN,  LUGAR  DE 
SARNEY  É  DESEJADO  POR  4. 

O  líder  do  PMDB,  Renan 
Calheiros  (AL),  é  o  favorito 
para  suceder  José  Sarney 
na  presidência  do  Senado, 
mas  se  ele  sair  da  disputa 
quatro  senadores  devem 
apresentar  candidatura: 
além  de  Edison  Lobão 
(MA),  sugerido  pela  presi- 
denta Dilma,  Eunício  Oli- 
veira (CE),  Eduardo  Braga 
(AM)  e  Luiz  Henrique  (SC) 
pretendem  o  cargo.  Segun- 
do a  praxe,  o  partido  de 
maior  bancada  (no  caso,  o 
PMDB)  indica  o  presidente. 

SINAL  DE  ALERTA.  O  Planal- 
to avalia  que  sem  Renan  na 
presidência  do  Senado,  co- 
mo sugeriu  Dilma,  o  PMDB 
dividido  pode  favorecer  os 
"independentes". 


ERALDO  PERES/PHOTO  AGENCIA/FUTURA  PRESS 


ASCENDÊNCIA.  Dilma  quer 
Edison  Lobão  no  lugar  de 
Sarney  por  aspirar  a  ascen- 
dência sobre  o  presidente 
do  Senado.  Mas  Lobão  não 
é  assim,  dizem  amigos. 

MARCO   DA  MINERAÇÃO. 

Por  enquanto  o  ministro  de 
Minas  e  Energia,  Edison  Lo- 
bão, está  mais  preocupado 
com  a  elaboração  do  Marco 
Regulatório  da  Mineração. 


"O  que  es- 
peramos é  que 
OS  esclarecimen- 
tos sejam  convin- 
centes." 


PRESIDENTE  DO  DEM,  JOSE 
AGRIPINO,  SOBRE  RELAÇÃO 
DE  WILDER  DE  MORAIS 
COM  CACHOEIRA 


PROPINA  POR  SEDEX.  A  de- 
núncia da  operação  Caixa 
de  Pandora  traz  revela- 
ções curiosas.  Um  mês  an- 
tes, o  Ministério  Público 
interceptou  um  pacote 
com  R$  63  mil,  que,  diz  o 
delator  Durval  Barbosa  fo- 
ram enviados  por  Sedex 
pela  CTIS,  empresa  de  in- 
formática. Ninguém  da 
CTIS  aparece  nos  vídeos. 

MANDOU,  CHEGOU.  O  dela- 
tor declarou  à  PF,  em  de- 
poimento, que  o  dinheiro 
enviado  por  Sedex  era  pa- 
ra Arruda  outras  pessoas, 
mas  que  desistiu  de  entre- 
gá-lo. Foi  entregue  à  pro- 
motora Alessandra  Quei- 
roga,  que  apurava  o  caso. 

PENSANDO  BEM...  O  PCdoB 
aposta  suas  fichas  na  can- 
didata do  partido  à  pre- 
feitura de  Porto  Alegre, 
por  isso  mobiliza  todas  as 
suas  estrelas  para  o  lança- 
mento do  comité  eleito- 
ral de  Manoela  D 'Ávila, 
nesta  quarta-feira. 


PODER  SEM  PUDOR 

Saúde  das  pesquisas 


Candidato  a  prefei- 
to de  São  Paulo, 
em  1985,  Jânio 
Quadros  enfren- 
tou Fernando  Hen- 
rique Cardoso,  que  tinha 
o  apoio  do  presidente  (Jo- 
sé Sarney),  do  governador 
(Franco  Montoro)  e  do 
prefeito  (Mário  Covas),  o 
engajamento  de  artistas 
da  Globo  e  tanta  confian- 
ça que  até  posou  na  ca- 


deira do  prefeito.  O  Ibope 
previu  a  vitória  de  FHC  e 
Jânio  chamou  as  pesqui- 
sas de  "desonestas".  O  do- 
no do  Ibope,  Carlos  Au- 
gusto Montenegro,  disse 
que  não  o  processaria  por 
considerá-lo  "um  doen- 
te". Jânio  ironizou: 
-  Ele  deve  ser  melhor  mé- 
dico do  que  pesquisador. 
Jânio  venceu  e  desinfetou 
a  cadeira  usada  por  FHC. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


SAÚDE  SEXUAL  MASCULINA 

^íl  Memher  of  American  A^ademy  of  Antí-Agíng 
Medicine  (A^^M); 

^  Mestre   pelE   Escola   Paulina   de   Medicina  - 
UNIFESP: 

^  Título  de  especialista  pelo  Conselho  Federal  de 
Medicina; 

"li  Membro  da  Soe.  Brasileira  de  Laser  em  Medicina  e 
Df .  Xerxes  Toledo  ir         Cl  ru  rgi  3. 

Disfunção  Erétil 
Ejaculação  Precoce 
Distúrbios  Hormonah 
Perda  da  Libido 


DUOMO 


11 3129-4303 
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Breves 


Desastre 
no  Japão 

FORTES  CHUVAS.  Mais  de 
cinco  mil  pessoas  estão 
isoladas  no  sudoeste  do 
Japão  devido  aos  desliza- 
mentos de  terra  ocasio- 
nados por  chuvas  torren- 
ciais que  atingiram  o 
país  no  sábado.  Já  são  24 
mortos  e  oito  desapareci- 
dos. •  METRO 

Frente  Nacional 
irá  processar 
Madonna 

FRANÇA.  O  partido  de  ex- 
trema-direita  da  França, 
Frente  Nacional,  irá  pro- 
cessar Madonna  por  ter 
exibido  imagens  da  lí- 
der do  partido.  Marine 
Le  Pan,  com  uma  suásti- 
ca sobreposta  a  seu  ros- 
to em  um  show  realiza- 
do em  Paris  no  sábado. 
O  processo  por  difama- 
ção será  apresentado  es- 
ta semana.  •  metro 


Criminoso  nazista 
é  capturado 
em  Budapeste 

O  Húngaro  de  97  anos  é  acusado  de  cumplicidade  na 
morte  de  15  mil  judeus  na  Segunda  Guerra  Mundial 


o  criminoso  nazista  mais 
procurado  do  mundo,  Las- 
zlo  Csatary,  97  anos,  pode 
ter  sido  encontrado  ontem 
em  Budapeste.  O  húngaro  é 
acusado  de  ter  ajudado  a 
organizar  a  deportação  de 
15.700  judeus  para  o  cam- 
po de  concentração  de  Aus- 
chwitz  durante  a  Segunda 
Guerra  Mundial. 

"Confirmo  que  Laszlo 
Csatary  foi  identificado  em 
Budapeste",  disse  Efraim 
Zuroff  do  Centro  Wiesent- 
hal  em  Israel,  entidade  que 
anunciou  a  captura.  No  en- 
tanto, o  vice-procurador  de 
Budapeste  não  garantiu  a 
captura.  Apenas  afirmou 
que  existe  uma  investiga- 


ção em  andamento. 

Em  setembro  de  2011  a 
promotoria  de  Budapeste 
recebeu  informações  sobre 
o  paradeiro  do  criminoso 
nazista.  O  Centro  Wiesent- 
hal  prometeu  dar  US$  25 
mil  para  o  informante. 

Csatary  foi  condenado  à 
morte  em  1948  por  um  tri- 
bunal tcheco,  mas  desapa- 
receu. Ele  se  escondeu  em 
Montreal  e  Toronto,  Cana- 
dá, e  com  uma  identidade 
falsa  dedicou-se  a  comer- 
cialização de  objetos  de  ar- 
te. Há  15  anos  entidades  ca- 
nadenses descobriram  sua 
verdadeira  identidade,  o 
que  fez  com  que  ele  fugisse 
para  a  Hungria.  #  metro 


REPRODUÇÃO/THE  SUN 


Mí 


ItalnilInilEHadlitH] 


O  jornal  britânico  "The 
Sun"  fotografou  e  filmou 
a  prisão  de  Laszlo  Csatary. 


Bombardeio  continua 
na  Síria,  mas  governo 

nega  massacre 


Mais  uma  vez  a  capital  da 
Síria,  Damasco,  viveu  on- 
tem um  dia  de  intensos 
bombardeios.  O  Exército 
do  país  confrontou  oposito- 
res em  distritos  no  sul  da 
cidade  com  artilharia  pesa- 
da, segundo  ativistas. 

Ontem,  o  governo  sírio 
negou  que  tenha  ocorrido 
um  massacre  em  Treimsa 
na  semana  passada  onde 
150  pessoas  morreram. 

As  acusações  feitas  pelo 
enviado  especial  da  ONU 
(Organização  das  Nações 
Unidas),  Kofi  Annan,  de 


que  as  tropas  sírias  usaram 
armas  pesadas  na  operação 
também  foram  contesta- 
das. Para  o  porta-voz  do  mi- 
nistério de  Relações  Exte- 
riores da  Síria,  Jihad  Mak- 
dissi,  as  declarações  de  An- 
nan foram  precipitadas. 

Apoio  russo 

O  presidente  russo,  Vladi- 
mir Putin,  irá  se  encontrar 
com  Annan  amanhã.  A  aju- 
da pode  bloquear  resolu- 
ções do  Conselho  de  Segu- 
rança da  ONU  contra  o  re- 
gime sírio.  #  METRO 


TEM  NET 
VÍRTUA. 


COM  ATE  \00  m 
DE  VELOCIDAD  L 
E  WI-FI  GRÃTkS 

PÁRA  VOCÊ 
NAVEGAR  U^ai 
PELA  CASA. 


E  TEM  TIPO 
NET  VÍRTUA. 


COM  VELOCIDADE 

DE  TARTARUGA. 
E  QUE  DEIXA  VOCÊ 
PRESO  A  UM  SÔ 
LUGAR  DA  CASA. 


ASSINE  10  MEGA 


POR  APENAS 


R$  29, 80/MÊs 

  NO  NET  COMBO  HD   

ATÉ  O  FINAL  DO  ANO 

  +  WI-FI  GRÁTIS   


4004-8844  álSk 


www.netcombo.com.br 
PARA  OS  NETS,  É  AGORA. 
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Compare 


Rendimento  mensal,  descontados 
Imposto  de  Renda  e  taxas 


Poupança  X  Renda  Fixa 


Nova  poupança 


Com  a  Selic  em  8%  ao  ano,  depósitos  a  partir  de  4  de 
maio  passam  a  render  0,47%  OO  mês* 


Renda  fixa  perde 
para  poupança 

O  Apenas  fundos  com  taxas  de  administração  de  0,50%  superam  o  ganho 
da  caderneta  O  Investidor  deve  avaliar  prazos  de  resgate  e  custos  com  IR 


Fundo  de  renda  fixa 


r 


Poupança  é  melhor  investimento 
I  Fundo  é  melhor  investimento 
I  Fundo  e  Poupança  têm  o  mesmo  rendimento 


Taxas  de  administração  ao  ano  — ^ 


Prazo  de  resgate 

0,50% 

1,00%  1,50% 

2,00% 

2,50% 

3,00% 

Até  6  meses 

0,47% 

0,44%  0,42% 

0,39% 

0,36% 

0,34% 

Entre  6  meses  e  lano 

0,49% 

0,46%  0,43% 

0,41% 

0,38% 

0,35% 

Entrei  ano  e  2  anos 

0,50% 

0,47%  0,45% 

0,42% 

0,39% 

0,37% 

Acima  de  2  anos 

0,52% 

0,49%  0,46% 

0,44% 

0,41% 

0,38% 

Simulação  do  valor  final  com  a  aplicação  de  R$  10  mil  em  12  meses 

Poupança  antiga 

R$10.642,16 

Poupança  nova 

R$10.580,00 

Fundo  com  taxa  de  administração  de  0,50% 

R$  10.616,78 

Fundo  com  taxa  de  administração  de  1% 

R$10.578,81 

Fundo  com  taxa  de  administração  de  1,50% 

R$10.553,37 

Fundo  com  taxa  de  administração  de  2% 

R$10.515,81 

Fonte:  Anefac  *Inclui  TR  (Taxa  Referencial)  de  0,2%  ai 


Com  o  novo  corte  da  Selic 
para  8%  ao  ano,  anunciada 
na  semana  passada,  cader- 
netas de  poupança  com  de- 
pósitos feitos  a  partir  de  4 
de  maio  estão  rendendo  me- 
nos. No  entanto,  os  ganhos 
da  tradicional  aplicação  su- 
peram ainda  a  rentabilidade 
oferecida  pela  maioria  dos 
fundos  de  renda  fixa  atrela- 
dos aos  juros  básicos. 

Para  escolher  a  aplica- 
ção, o  investidor  deve  ava- 
liar os  custos  com  a  taxa  de 
administração  e  Imposto 
de  Renda  dos  fundos,  além 
do  prazo  da  aplicação. 
"Com  a  Selic  atual  a  pou- 
pança só  perde  para  os  fun- 
dos, independentemente 
do  prazo  de  resgate,  quan- 


PERCft  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caiaria  qus  mg&rimos, 
além  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuía-se 
como  gordura^  Ativídados 
físicas  queimam 
cahrias,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  afém 
de  exercícios  fkícos,  segwr 
uma  dista  squiUtrada 
com  aiimenios  céfto&, 
reduzindo  porçõeSr 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  b  ^tividades 
ff&iCBS,  \/ocê  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  moiivaçâo 
e  squiiíbrío  furrcionaf. 


Auxiliar  ao  tmtamento  da  OBESIDADE 


besomed 


H0U«llp4lll'n 


te  !•  ALMEIDA  mm 


fiicus  vesfculosvs  WH 
+  associações 

1.0266.0171.001-1 

MEDICAME^T0 
HOMEOPÁTICO 


II  &  Homeopatia  Almeida  Prado 


I Se  persisHf em  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  cgnsultadcKl 

Contra4ndlcaçõe€>  Hrpei^nstbiiídade  ao«  componentes  d3  lémula. 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  U^O  PpnETJ^AZER  RJ^CQ^-  PflOCMRE  O  MÉDtCO  E  O  FARMACÈUTTICO. 
LEIA  A  BLiUL  Farni^^uticQ  Rasppn^v^:  Dm.  ^gleika  Carvalho  -  ÇRR$P  4. 14f  -  SAC  0800.1 1£^1 1 


5,8% 

é  a  rentabilidade  líqui- 
da da  poupança  para 
aplicações  de  doze  me- 
ses,  com  a  nova  redu- 
ção da  taxa  básica  de 
juros  para  8%  ao  ano, 
promovida  na  última 
quarta-feira. 


do  a  taxa  de  administração 
cobrada  pelos  fundos  for  a 
mais  baixa  (de  0,50%  ao 
ano)  normalmente  para 
aplicações  de  valores  maio- 
res acima  de  R$  50  mil",  ex- 
plica Miguel  José  Ribeiro 
de  Oliveira,  vice-presidente 


da  Anefac  (Associação  Na- 
cional dos  Executivos  de  Fi- 
nanças Administração  e 
Contabilidade). 

O  ganho  líquido  mensal 
dos  fundos  de  renda  fixa 
com  taxa  de  administração 
a  partir  de  1,5%  ao  ano 
sempre  perde  para  a  renta- 
bilidade oferecida  pela 
poupança,  segundo  os  cál- 
culos da  Anefac.  No  prazo 
de  um  ano,  por  exemplo, 
uma  aplicação  de  R$  10  mil 
na  poupança  renderia 
5,80%  ao  ano,  já  incluindo 
TR  (Taxa  Referencial).  O 
aplicador  chegaria  a  um 
saldo  final  de  R$  10.580,00. 
Para  fundos  de  renda  fixa 
que  cobram  taxas  de  1,5%, 
o  ganho  cai  para  5,53%  ao 


ALMEIDA  ROCHA/FOLHAPRESS 
4*J 


►  Diesel  fica  mais  caro  a  partir  de  hoje 


Alta  do  diesel  pode 
ser  maior  na  bomba 


A  partir  de  hoje,  o  diesel  vai 
ficar  mais  caro.  Nesta  segun- 
da- feira,  entra  em  vigor  o 
reajuste  anunciado  na  últi- 
ma quinta-feira  pela  Petro- 
bras.  Nas  refinarias,  os  valo- 
res sobem  6%.  A  alta  do  pre- 
ço do  combustível  para  o 
consumidor  final,  entanto, 
deve  superar  os  4%  previstos 
inicialmente  pela  estatal,  se- 
gundo o  Sindicom  (Sindica- 
to Nacional  das  Distribuido- 
res de  Combustíveis  e  de  Lu- 
brificantes). 

De  acordo  com  a  entida- 
de, os  valores  devem  variar 
de  acordo  com  a  aplicação 


do  ICMS  (Imposto  sobre 
Operações  relativas  à  Cir- 
culação de  Mercadorias  e 
sobre  Prestações  de  Servi- 
ços de  Transporte  Interes- 
tadual, Intermunicipal  e  de 
Comunicação)  de  cada  esta- 
do, além  de  outros  custos, 
como  por  exemplo  o  frete. 

O  Sindicom  afirma  ainda 
que  os  preços  são  livres  e 
que  quaisquer  repasses  são 
de  decisão  dos  agentes  da 
cadeia,  distribuidoras  e  re- 
vendedores, ressaltando 
que  a  competição  é  o  fator 
que  prevalece  no  mercado. 

#  METRO 


ano,  o  que  representa  um 
rendimento  de  R$  553,37, 
de  acordo  com  as  simula- 
ções feitas  pela  entidade. 

Com  taxa  de  1%  ao  ano, 
compensa  apenas  o  retor- 
no das  aplicações  com 
mais  de  dois  anos,  pois  a 
alíquota  de  IR  fica  mais  bai- 
xa a  partir  desse  período. 

Já  a  poupança  antiga  - 
depósitos  realizados  até  3 
de  maio  -  continuará  com 
um  rendimento  superior 
aos  dos  fundos  em  todas  as 
situações,  com  a  exceção 
das  aplicações  com  a  taxa 
de  administração  de  0,50% 
ao  ano  e  prazo  de  resgate 
superior  a  2  ano.  Nesse  ca- 
so a  poupança  empata  com 

os  fundos.  #  METRO 

I 

Carro  que 
poluí  pagará 
mais  imposto 

o  governo  pode  exigir  car- 
ros menos  poluentes  a  par- 
tir de  2013  para  que  as 
montadoras  tenham  des- 
conto no  IPl  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados). 
A  regulamentação  deve 
sair  nesta  semana. 

A  média  de  emissões  de 
C02  dos  carros  fabricados 
no  Brasil  hoje  é  de  170  gra- 
mas por  quilómetro  rodado. 
O  governo  quer  reduzir  esse 
número  para  pelo  menos 
135  gramas  em  cinco  anos  - 
o  limite  máximo  na  Europa. 

A  exigência  é  um  dos 
pontos  ainda  sem  definição 
do  governo  no  detalhamen- 
to  do  regime  automotivo 
que  vigorará  entre  2013  e 
2017,  segundo  o  jornal  "Fo- 
lha de  S.Paulo".  A  partir  de 
2013,  as  montadoras  com 
produção  no  Brasil  precisa- 
rão usar  uma  quantidade 
maior  de  peças  regionais 
(fabricadas  no  Brasil,  Mer- 
cosul  ou  México)  para  con- 
seguir os  30  pontos  de  des- 
conto no  IPI  a  que  têm  di- 
reito até  o  final  deste  ano. 

O  decreto  ainda  definirá 
as  cotas  de  importação  pa- 
ra montadoras  que  não 
possuem  produção  local, 
mas  que  pretendem  inves- 
tir no  país.  # METRO 
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Grupo  Band 
recebe  ^ 
premíaçâo 

Acontece  hoje,  no  Gá- 
vea Golf  Club,  no  Rio 
de  Janeiro,  a  celebração 
dos  75  anos  da  Associa- 
ção Brasileira  de  Propa- 
ganda (ABP),  que  vai 
homenagear  o  Grupo 
Bandeirantes  de  Comu- 
nicação como  o  Veículo 
do  Ano  de  2011. 

A  premiação  aconte- 
ce desde  1979  e  é  um 
dos  mais  tradicionais 
do  setor.  Na  mesma 
noite,  Roberto  Medina 
será  condecorado  co- 
mo a  Personalidade  do 
Ano. 

Essa  não  é  a  primei- 
ra vez  que  a  Band  é  ho- 
menageada. O  funda- 
dor do  Grupo  Bandei- 
rantes, João  Jorge  Saad, 
já  havia  recebido  o  Pre- 
mio Comunicação,  co- 
mo Personalidade  do 
Ano  em  1986,  e  a  Band- 
News  TV  também  foi 
eleita  Veículo  do  Ano, 
em  2002.  o  metro 


As  boas  novas  da 

Comic-Con 

o  Evento  nos  EUA  chega  ao  fim  com 
destaque  para  *0  Hobbit',  'Homem  de 
Ferro  3'  e  o  novo  *Super-Homem' 


KEVIN  WINTER/GETTY  IMAGES 


Chegou  ao  fim  ontem  a  Co- 
mic-Con, evento  anual  que 
acontece  em  San  Diego,  nos 
Estados  Unidos,  e  principal 
feira  de  quadrinhos  do  país, 
que  também  apresenta  as 
novidades  dos  cinemas  e  sé- 
ries de  TV. 

Dividido  por  painéis,  as 
empresas  divulgam  seus 
lançamentos,  geralmente 
acompanhados  de  suas  es- 
trelas, como  em  "Homem 
de  Ferro  3".  Protagonizado 
mais  uma  vez  por  Robert 
Downey  Jr.,  o  terceiro  longa 
teve  seu  primeiro  teaser 
apresentado  e  mostrou,  na 
última  cena,  quem  será  o 
antagonista  de  Tony  Stark:  o 
Mandarin,  interpretado  por 
Ben  Kingsley. 

Muito  aguardado  pelos 
fãs  de  "Senhor  dos  Anéis",  a 
saga  "O  Hobbit  -  Uma  Jorna- 


da Inesperada",  de  Peter 
Jackson,  teve  12  minutos  de 
filme  apresentado. 

Foi  divulgado  também  o 
primeiro  teaser  de  "Super- 
man  -  O  Homem  de  Aço", 
com  estreia  para  2013.  Thor, 
que  já  estava  confirmado, 
ganhou  o  título  de  "Thor  - 
The  Dark  World",  com  lan- 
çamento para  novembro  do 
ano  que  vem.  A  segunda 
produção  de  Capitão  Améri- 
ca também  ganhou  nome, 
"Captain  America  -  The 
Winter  Soldier",  com  chega- 
da em  abril  de  2014. 

Entre  tantas  novidades, 
vale  destacar  ainda  a  se- 
quência de  "X-Men:  Primei- 
ra Classe",  que  deve  come- 
çar a  ser  rodada  entre  abril  e 
junho  do  próximo  ano  e 
também  lançado  em  2014. 

O  METRO 


Dança 


Estreia  hoje  e  vai  até 
quarta-feira  o  espetácu- 
lo  de  dança  "Teu  Corpo 
é  Meu  Texto"  do  Studio 
3  Cia  de  Dança.  As  apre- 
sentações acontecem  nc 
teatro  Sérgio  Cardoso  (r. 
Rui  Barbosa,  153,  tel.: 
3288-0136,  R$  30),  às 
21h,  e  terão  a  participa- 
ção especial  da  atriz 
Christiane  Torloni.  A  co 
reografia  fica  a  cargo  de 
Anselmo  Zoila.  O  metro 


Pós-Graduação  FESPSF 


^  semestre  de 


1 


Seu  futuro  profissional  agora! 

Estão  abertas  as  inscrições  para  os  cursos  de  Pós-Graduação  no  2°  semestre  de  2012. 


Gestão  Pública 
MBA  em  Banking 

*  Gestão  de  Documentos  de  Arquivo 

>  Gerência  de  Sistemas  e  Serviços  de  Informação 

'  Globalização  e  Cultura 


'  Meio  Ambiente  e  Sociedade 

*  Opinião  Pública  e  Inteligência  de  Mercado 

>  Política  e  Relações  Internacionais 

'  Psicossociologia  da  Juventude  e  Políticas  Públicas 

Sócio  Psicologia 


Pós-Graduação 

FESPSP 

2012 


6 


f  Fundação  Escola  de 
J  Sociologia  e  Política 
^  de  São  Paulo 


SCRIÇÔES 


Turmas  com  início  em  agosto  de  2012 

www.fespsp.org.br  -  0800  7777  800 

Rua  General  Jardim,  522  -  Vila  Buarque  -  {próximo  ás  estações  Repúblícã  e  Sta.  Cecília  do  Metrô) 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


CADERNETA  DE  POUPANÇA: 
MESMO  COM  QUEDA  NA  SELIC 
RENTABILIDADE  COMPENSA 


Semana  passada  o  Copom  -  Comité  de  Política 
Monetária  do  Banco  Central  -  se  reuniu  e  decidiu 
que  a  taxa  Selic  (a  taxa  básica  de  juros  da  econo- 
mia brasileira)  deveria  cair  de  8,5%  ao  ano 
(=  0,68%  ao  mês)  para  8%  ao  ano  (=  0,64%  ao  mês). 
Economês  para  cá,  financês  para  lá,  essa  mudança 
deve  lhe  interessar  se  você  aplica  seu  dinheiro  na 
caderneta  de  poupança. 

Isto  porque  a  atual  regra  de  rentabilidade  da  cader- 
neta é  a  seguinte:  quando  a  Selic  cai  para  8,5%  ou 
menos  ao  ano,  a  Poupança  paga  70%  da  Selic  +  TR. 
Assim,  70%  de  8%  ao  ano  dá  5,6%  ao  ano.  Some-se  a 
isso  a  TR  anual,  hoje  projetada  em  0,50%  ao  ano  (sim, 
baixinha-baixinha),  e  temos  a  poupança  pagando  6,1% 
ao  ano.  Esse  número,  convertido  em  rentabilidade 
mensal,  dá  quase  0,50%  ao  mês. 

Lembre-se  de  que  a  rentabilidade  da  poupança  é  lí- 
quida de  quaisquer  impostos  e  taxas.  Então,  serão 
0,50%  limpinhos  no  bolso  todo  mês.  Sim,  isto  parece 
muito  pouco  para  um  único  mês,  e  de  fato  é:  ganhar 
só  R$  0,50  para  cada  R$  100,00  investidos?  Bem,  quer  o 
quê?  Dinheiro  bom  em  aplicação  financeira  a  gente  só 
ganha  quando  dá  tempo  ao  tempo  para  o  caldo  engros- 
sar, acumulando  aplicação  sobre  aplicação  e  ganhando 
juros  sobre  juros. 

A  boa  notícia  é  que  a  inflação  anda  abaixando  a  ca- 
beça, apontando  para  a  meta  estabelecida  pelo  go- 
verno, de  fechar  2012  com  no  máximo  4,5%  de 
inflação  acumulada  no  ano.  Digamos  que  fique  um 
pouco  acima  da  meta,  chegando  próximo  de  5%  em 
2012.  Isto  corresponde  a  cerca  de  0,40%  de  inflação  ao 
mês.  Como  a  caderneta  paga  0,50%  de  rentabilidade 
nominal  mensal,  descontando  a  inflação  temos  0,10% 
de  ganho  real  ao  mês. 

Agora  parece  ainda  menos,  mas  não  se  engane:  este 
ganho  segue  sendo  invejável  para  uma  aplicação  tão 
segura,  se  compararmos  com  parâmetros  internacio- 
nais. E  para  quem  aplica  no  longo  prazo,  o  prémio  não 
é  desprezível:  aplique  todo  mês  R$  200,00  com  este 
nível  de  ganho  (0,10%  real  ao  mês),  e  em  10  anos  terá 
mais  de  R$  25  mil  devidamente  corrigidos  em  valores 
da  época,  o  valor  de  um  carro  zero. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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para  ajudar 
você  a  ganharj 
dinheiro 
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Leitor  fala 
PIB  infantil 

"Uma  grande  nação  deve  ser  medida 
por  aquilo  que  faz  para  as  suas  crian- 
ças e  adolescentes  e  não  pelo  PIB"  - 
presidente  Dilma.  Se  a  situação  já  es- 
tava feia  olhando  apenas  pelo  avanço 
do  PIB,  se  formos  medir  nosso  desen- 
volvimentos pelas  politicas  sociais,  es- 
pecialmente às  voltadas  aos  jovens,  o 
futuro,  quer  no  médio  ou  longo  prazo, 
se  apresenta  sem  perspectivas.  Se  al- 
guém ainda  achava  que  não  poderia 
piorar,  agora  não  há  mais  ilusão. 
Cláudio  Juchem  -  São  Paulo,  SP 


Esperança 

Infelizmente,  a  nossa  classe  política 
abusa  da  confiança  que  os  eleitores 
dão  a  eles.  O  caos  do  trânsito  e  do 
transporte  público  mostra  o  que  é 
São  Paulo  hoje  em  dia.  Ninguém  está 
satisfeito,  mas  nada  muda.  Será  que 
um  dia  irá  mudar?  Acho  que  com  a 
passagem  de  várias  eleições  a  popu- 
lação vai  aprender.  Tem  que  apren- 
der. Se  não,  que  o  mundo  realmente 
acabe  em  2012.  Por  que  desse  jeito 
não  funciona  mais. 
Gustavo  Jorge  -  São  Paulo,  SP 


metr®  Pergunta 

Você  sabia  que  a  poupança 
está  rendendo  mais  que  fun- 
dos de  renda  fixa?  Pretende 
mudar  seus  investimentos? 

•  1  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

CUUlCCGi  @jornal_metro 


@patrickrad:  Nossa,  não  sabia, 
pretendo  mudar  sim! 

@Uuetta:  Não. 

@alexguariglia:  Ainda  estou 
pensando,  tenho  que  pesquisar 
mais  sobre  os  prós  e  contras. 


t 


nnetr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.sp@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Boa  sorte  a  seu  favor,  dia  de  ampliar  os  seus  horizontes,  prin- 
cipalmente no  amor  e  nas  parcerias  comerciais.  Pessoas  po- 
derosas podem  lhe  dar  uma  força. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Clima  de  amizade  e  descontração  com  as  pessoas  de  uma  for- 
ma geral.  Bom  dia  para  encontrar  alguém  especial  que  se  in- 
teresse pela  sua  felicidade  de  verdade. 
Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Insegurança  pessoal  pode  deixar  você  um  pouco  longe  dos 
seus  amigos,  tente  superar  seus  receios  e  procure  se  entur- 
mar  mais  para  ser  lembrado  e  prestigiado. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Não  deixe  que  certas  distrações  te  afastem  das  pessoas  e  dos 
acontecimentos  mais  importantes  do  dia,  mantenha-se  bem 
informado  e  em  contato  com  os  amigos. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Falta  de  soluções  ou  impedimentos  momentâneos  podem 
ser  resolvidos  por  parceiros  e  pessoas  que  tenham  interesse 
em  lhe  ajudar.  Troque  ideias  com  as  pessoas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Desconfiança  nas  novidades  do  dia,  vai  ser  preciso  muito 
mais  que  vantagens  virtuais  para  que  você  possa  aceitar 
novas  ideias.  Cautela  exagerada  nunca  é  ruim. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Facilidade  para  lidar  com  as  pessoas  e  compartilhar  tarefas  e 
projetos,  mas  mesmo  assim  pode  ficar  uma  sensação  de  im- 
pessoalidade e  vazio  nas  relações. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Relacionamentos  em  alta,  grande  facilidade  para  estar  de 
bem  com  as  pessoas  e  trocar  experiências  e  conhecimentos, 
porém,  tudo  pode  ser  meio  superficial. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Boa  capacidade  de  expressão  pessoal,  facilidade  para  influen- 
ciar as  pessoas  ao  seu  redor.  Hoje  a  pessoa  amada  pode  estar 
mais  aberta  aos  seus  flertes. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Grandes  objetivos  e  muita  disposição  para  sair  arrastando  tudo 
o  que  estiver  a  sua  frente  para  poder  atingir  as  suas  metas.  Boa 
disposição  física  e  mental. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  parar  para  avaliar  melhor  os  riscos  das  coisas  que  você 
pretende  fazer.  Tente  não  ser  otimista  demais  para  depois  não 
se  decepcionar  com  facilidade. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Certos  interesses  instantâneos  podem  não  bater  muito  com  os 
seus  objetivos  principais,  evite  perder  tempo  trocando  seis 
por  meia  dúzia,  pense  mais  um  pouco. 


Deloitte  convoca 
profissionais  notáveis. 
Notáveis  pelo  talento 
e  determinação. 

Nb  Deloitte,  você  encontra  condições 
de  t^abai^ho,  tfemamento 
e  benefícios  para  dlavancar  sua  vida 
profissional,  É  rnais  do  que  um  emprego: 
é  uma  oportunidade  de  carreira. 
Avesse  wwwseuf  uluronadeloitte.com .  br 

e  saiba  mais. 

Seu  futuro  é  aqui. 

Deloitte. 
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Vibe  sensorial 


O  Balada  holandesa  para  deficientes  auditivos  chega 
ao  Brasil  O  Recursos  diferenciados  agitam  a  pista 


As  iniciativas  de  inclusão 
social  foram  além  dos  pro- 
jetos  de  acessibilidade  e  de- 
senvolvimento de  novas 
tecnologias.  Agora  a  noita- 
da de  algumas  baladas  bra- 
sileiras oferece  uma  pro- 
gramação específica  para 
para  deficientes  auditivos 
inspirada  na  festa  holande- 
sa para  surdos  e  mudos 
chamada  Sensity. 

Ao  contrário  do  que  mui- 
tos pensam,  as  pistas  das  ca- 
sas noturnas  não  são  emba- 
ladas pelo  silêncio.  Como  os 
surdos  podem  sentir  a  vi- 
bração dos  sons  graves,  a 
música  é  tocada  em  alto  vo- 
lume até  de  madrugada. 


''Para  que  eles 
sintam  as  vibrações 
das  músicas, 
elas  precisam  ter 
batidas  fortes, 
como  a  'Hey 
Today',  do  Guru 
Goru,  e  'State 
of  mind',  do 
Gene  Freeze/' 

LISA  BUENO,  DJ  E  PROFESSORA 
DE  DISCOTECAGEM  PARA 
DEFICIENTES  AUDITIVOS 

Para  estimular  todos  os 
sentidos  dos  baladeiros,  em 
algumas  edições  da  festa 
dançarinos  circulam  pelos 


ambientes  da  casa  traduzin- 
do as  canções  na  linguagem 
dos  sinais  e  DJs  preparam 
um  mix  de  aromas  ventila- 
dos de  acordo  com  o  ritmo 
da  vibração  musical. 

"Os  recursos  permitem 
que  o  público  surdo  veja, 
sinta,  cheire  e  deguste  a 
música",  diz  Daina  Leuy- 
ton,  coordenadora  da  área 
de  Acessibilidade  do  MAM 
(Museu  de  Arte  Moderna 
de  São  Paulo),  local  que 
realizou  a  festa  no  segundo 
semestre  do  ano  passado. 

A  próxima  edição  da 
Sensity  no  Brasil  está  pre- 
vista para  abril  do  ano  que 
vem.  c  METRO 


^Caía  na  balada      Confi''^     tecnologias  e  soluções  que  agitam 


baladas  para  surdos  e  mudos. 


ROMEO  RANOCO/REUTERS 


1*  Como  o  deficiente 
auditivo  consegue  sentir 
a  vibração  dos  tons  gra- 
ves, a  música  da  balada 
fica  no  volume  máximo. 
Bandas  e  DJs  selecionam 
a  playlist  de  acordo  com 
as  batidas  das  canções, 
que  devem  ser  fortes. 

2*  O  olfato  também  é 
aguçado  na  balada.  Um 
DJ  faz  um  mix  de  aromas 
que,  em  seguida,  é  venti- 
lado para  a  pista  de  acor- 
do com  os  sons. 

3«  No  ano  passado,  a 
festa  realizada  em  Lon- 
dres contou  com  uma  so- 
lução tecnológica  dife- 
rente: o  piso  da  pista  vi- 
brou de  acordo  com  a 
música.  O  recurso  ainda 
não  chegou  ao  Brasil. 

4o  Lounges  com  jogos 
de  luzes  fazem  parte  da 
ambientação  das  festas. 
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COMO  TUDO  COMEÇOU 


Sensity 

pelo 

mundo 


Ainda  novata  no 
Brasil,  a  Sensity  já 
passou  por  diver- 
sos países  da  Euro- 
pa e  América.  A 
primeira  versão  da 
balada  para  surdos 
foi  realizada  há 
nove  anos  em 
Amsterdã,  Holan- 
da. Desde  então,  a 
diversão  sensorial 
ganhou  fãs  e  pas- 
sou pela  Bélgica, 
Finlândia,  Espa- 
nha, México,  Ja- 
maica, África  do 
Sul  e  Austrália, 
além  de  fazer  dan- 
çar mais  de  10  mil 
pessoas. 

No  ano  passa- 
do, a  versão  nacio- 
nal da  Sensity  foi 
realizada  em  São 
Paulo  no  MAM 
(Museu  de  Arte 
Moderna).  A  próxi- 
ma edição  será 
realizada  em  abril 
de  2013. 

Para  conhecer  a 
iniciativa  holande- 
sa idealizada  pela 
fundação  Skyway. 
acesse:  www.stich- 
tingskyway.nl. 
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esporte 


9-  rodada 


1 


SÁBADO 

Corínthians    2  x  i  Náutico 

Figueirense    3x4  Atlético-MG 

Ponte  Preta    4x1  Coritiba 

ONTEM 

Botafogo    1  x  1  Fluminense 

Internacional    Oxo  Santos 

Cruzeiro    1x3  Grémio 

Bahia    1x2  Flamengo 

Palmeiras    ixi  São  Paulo 

Vasco  da  Gama    ixo  Atlético-GO 

Sport    2x1  Portuguesa 


Kuim  para  os  aois 


MARCELO  MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 


IH199 


« •  1  ■ 
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LÁ'  tm  w  ■■■agigasiíg 


O  Palmeiras  e  São  Paulo  empatam  por  1  a  1,  na  Arena 
Barueri  O  Com  o  resultado,  Verdão  segue  em  penúltimo 
no  campeonato  e  Tricolor  perde  chance  de  entrar  no  G4 


Com  apenas  8  mil  pagantes 
na  Arena  Barueri,  Palmeiras 
e  São  Paulo  fizeram  um  jo- 
go fraco  e  empataram  por  1 
a  1,  em  partida  válida  pela 
nona  rodada  do  Brasileirão. 

O  resultado  não  foi  bom 
para  nenhuma  das  equipes. 
O  Verdão,  mesmo  campeão 
da  Copa  do  Brasil,  não  con- 
segue melhorar  sua  situação 
no  campeonato  e  está  na  zo- 
na de  rebaixamento,  em  pe- 
núltimo lugar,  com  apenas 
uma  vitória  e  seis  pontos.  Já 
o  Tricolor  perdeu  a  chance 
de  entrar  no  G4  e  sobe  para 
a  quinta  colocação,  com  16 
pontos,  seis  a  menos  que  o 
líder  Atlético-MG. 

A  partida  marcou  a  es- 
treia de  Ney  Franco  e  a  volta 
de  Luis  Fabiano,  que  ficou 
dois  jogos  suspenso.  O  cami- 
sa 9  do  São  Paulo  mostrou 


seu  diferencial  e,  em  lance 
de  oportunismo,  fez  1  a  O 
para  a  equipe  logo  aos  12  do 
primeiro  tempo.  O  Tricolor 
recuou  e  o  Palmeiras  pres- 
sionou em  busca  do  empate. 

No  começo  da  segunda 
etapa  o  juiz  marcou  um  pê- 
nalti  duvidoso  em  cima  de 
Valdivia.  O  próprio  chileno 


cobrou  e  Denis  fez  boa  defe- 
sa. A  pressão  continuou  até 
os  36  minutos,  quando  Ma- 
zinho  aproveitou  bola  per- 
dida na  área  e  empatou. 

O  Palmeiras  volta  a  jogar 
na  quinta-feira,  com  o  Cori- 
tiba, no  Couto  Pereira.  O  São 
Paulo  recebe  o  Vasco  quarta, 
no  Morumbi.  o  metro 


Palmeiras:  Bruno;  Artur,  Leandro  Amaro,  Maurício 
Ramos  (Maikon  Leite  □)  e  Juninho;  Henrique  H, 
Márcio  A.,  João  Vitor  □  e  Valdivia;  Mazinho  (Fernan- 
dinho)  e  Betinho  (Cicinho  □).  Técm'co:  Felipão 

1  V 

São  Paulo:  Denis;  Rafael  Toloi  □,  Rhodolfo,  Douglas 
(Willian  José)  e  Cortez;  Casemiro  (Rodrigo  Caio),  De- 
nilson □  (Maicon),  Cícero  e  Jadson;  Osvaldo  □  e  Luis 
Fabiano.  Técnico:  Ney  Franco 

•  Local:  Arena  Barueri  •  Gois:  Luis  Fabiano,  aos  31  do  1°  tempo,  e  Mazi- 
nho,  aos  36  do  2°  •  Arbitragem:  Péricles  B.  P.  Cortez  (Fifa-RJ),  auxiliado 
por  Rodrigo  P.  Joia  (RJ)  e  Dibert  P.  Moisés  (RJ)  •  Público:  8.374  pagantes 

TEMPO  PARA  ESTUDAR? 

AGORA  VOCÊ  TEM  A  SOLUÇÃOl 


www.italo.br 

Av.  João  Dias,  2.046 
(11)  5645-0099 


No  Recife,  Lusa 
perde  para  o  Sport 


Fora  de  casa,  a  Portuguesa 
não  conseguiu  segurar  o 
Sport  e  perdeu  por  2  a  1.  Os 
gois  da  equipe  de  Recife  fo- 
ram marcados  por  Henri- 
que e  Gilberto.  A  Lusa  des- 
contou com  Moisés. 

Os  paulistas  até  conse- 
guiram manter  um  jogo 
equilibrado,  porém  morno, 
com  poucas  chances  de  pe- 
rigo para  os  dois  lados  no 
primeiro  tempo. 

O  Sport  abriu  o  placar 


aos  15  minutos  da  etapa  ini- 
cial e  segurou  o  jogo.  No  se- 
gundo tempo,  fez  dois  a  ze- 
ro aos  24.  Dois  minutos  de- 
pois a  Lusa  marcou  e  pres- 
sionou os  pernambucanos 
até  o  final  da  partida. 

Com  o  resultado,  o  Leão 
sobe  para  ll'',  com  12  pon- 
tos. A  Portuguesa  cai  para 
15^  posição,  com  oito  ten- 
tos. Na  próxima  rodada  o  ti- 
me recebe  o  Cruzeiro,  no 
Canindé.  •  metro 


HOJE  NA  BAND 


Murro+I 

BRASIL  URGBITE 

QUEM  FICA  EM  PÉ? 

BQC 

corínthians 

Atacante 
do  Vélez 
pode  chegar 

O  atacante  argentino 
Juan  Manuel  Martinez 
se  despediu  oficialmen- 
te no  sábado  do  Vélez 
Sarsfield  e  pode  chegar 
ao  Corínthians  ainda 
essa  semana. 

O  Timão  deve  desem- 
bolsar a  quantia  de  US$ 
3  milhões  (cerca  de  R$  6 
milhões)  para  ter  50% 
dos  direitos  económicos 
do  jogador,  o  metro 


BRASILEIRÃO  2012 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V 

GP 

SG 

ATLÉTICO-MG 

22 

7 

16 

10 

VASCO 

20 

6 

16 

5 

FLUMINENSE 

19 

5 

16 

10 

BOTAFOGO 

16 

5 

21 

6 

SÃO  PAULO 

16 

5 

12 

2 

INTER 

16 

4 

12 

5 

GRÉMIO 

15 

5 

12 

3 

PONTE  PRETA 

15 

4 

13 

4 

FLAMENGO 

15 

4 

15 

2 

CRUZEIRO 

14 

4 

12 

1 

SPORT 

12 

3 

10 

-1 

NÁUTICO 

10 

3 

10 

-7 

SANTOS 

9 

1 

7 

0 

corínthians 

8 

2 

7 

-5 

PORTUGUESA 

8 

2 

6 

-6 

FIGUEIRENSE 

8 

1 

11 

-3 

CORITIBA 

7 

2 

14 

-6 

BAHIA 

7 

1 

7 

-5 

PALMEIRAS 

6 

1 

8 

-3 

ATLÉTICO-GO 

2 

0 

4 

-12 

metro  es  porte 
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Santos  empata 
mais  uma  vez 

O  Sem  suas  principais  estrelas,  equipe  alvinegra  fica 
no  O  a  O  contra  o  Internacional,  em  Porto  Alegre 


LUCIANO  LEON/FRAME/FOLHAPRESS 


Sem  suas  principais  estre- 
las -  o  goleiro  Rafael,  Gan- 
so e  Neymar,  todos  na  Sele- 
ção  -,  o  Santos  ficou  no  em- 
pate sem  gois  contra  o  In- 
ternacional, ontem,  no  Bei- 
ra-Rio,  em  Porto  Alegre.  O 
resultado  manteve  o  Peixe 
em  13°,  com  nove  pontos  e 
próximo  a  zona  de  rebaixa- 
mento. Já  o  Colorado  fica 
com  16  pontos,  caindo  para 
a  sexta  colocação. 

Esse  foi  o  sexto  empate 
do  Santos  em  nove  jogos,  o 
terceiro  em  O  a  O  -  também 
contra  Bahia  e  Portuguesa. 

Desde  o  título  do  Cam- 
peonato Paulista  a  equipe 
não  consegue  mostrar  um 
bom  futebol,  como  aconte- 
ceu mais  uma  vez  ontem. 


As  duas  equipes  fizeram 
um  primeiro  tempo  apáti- 
co, com  quase  nenhuma 
chance  de  gol  ou  lances  de 
perigo.  O  jogo  melhorou  na 
etapa  seguinte  e  por  pouco 
o  Santos  não  marcou  em 


dois  lances.  No  primeiro,  o 
zagueiro  Bolívar  tirou  a  bola 
em  cima  da  linha  após  chu- 
te fraco  de  Miralles.  Pouco 
depois,  em  cabeçada  de 
Henrique,  Muriel  fez  exce- 
lente defesa,  o  metro 


0© 

Internacional:  Muriel;  Nei  □,  Bolívar  □,  índio  e  Fabrí- 
cio □;  Guinazu  □,  Élton  (João  Paulo),  Lucas  Lima  e  Ja- 
já  Coelho  (Maurides);  Mike  (Otavinho)  e  Dagoberto 
□.  Técnico:  Dorival  Júnior 

om 

Santos:  Aranha  □;  Bruno  Peres,  Bruno  Rodrigo,  Dur- 
val e  Juan  H;  Adriano,  Arouca,  Henrique  e  Felipe 
Anderson;  Dimba  (Gerson  MagrãoD)  e  Miralles 
(João  Pedro  □).  Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Local:  Estádio  do  Beira-Rio  •  Arbitragem:  Wagner  Nascimento  Maga- 
lhães RJ),  auxiliado  por  Fabrício  V.  da  Silva  (GO)  e  Rodrigo  H.  Correa  (RJ) 

•  Público:  14.044  presentes 

►  Arouca  sofreu  forte  marcação  de  Guinazu 


Breves 


Blatter  pede 
Havelange 
fora  da  Fíf a 

POLÉMICA.  Joseph  Blatter, 
presidente  da  Fifa,  disse 
em  entrevista  que,  por 
ele,  João  Havelange  não 
será  mais  o  presidente 
de  honra  da  entidade.  O 
brasileiro  foi  pego  rece- 
bendo propinas  de  uma 
antiga  parceira  da  enti- 
dade, o  METRO 

Cubano  pode 
ser  próximo 
rival  de  Spider 

UFC.  Hector  Lombard,  cu- 
bano naturalizado  austra- 
liano, pode  ser  o  próximo 
adversário  de  Anderson 
Silva,  na  disputa  do  cin- 
turão dos  médios  no  UFC. 
Hector  faz  parte  do  Bella- 
tor,  mas  vai  enfrentar 
Tim  Boetsch  este  ano,  no 
Canadá  e,  se  vencer,  luta 
com  Spider.  ©metro 
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culturaingl«asp.com.br 


NOVA  UNIDADE  DE  ENSINO 
EINSTEIN  NA  AV.  PAULISTA 

A  medicina  avança  muito  rápido 
e  a  Pós-Graduação  Einstein 
acompanha  essa  evolução* 


Christiann  Neettiling 

Sarnard  realizou 

o  primeiro  traitsplante 


1967 
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2010 


Folfeallzada 
ã  primeira 

cardíaca 
robotizdtía  da 
América  Lâtina. 


1626 


William  Harvev  descreweu 
pela  primeira  vez  detalhes 
do  sistema  circulatório. 


1958 


Ake  Sennfng  realizou 
o  primeiro  Implante 
cí€  marca-pa^S^ 
cardíaco^ 


NOVA  UNIDADE  -  A^/L  PAULISTA,  37  -  15?  ANDAR 

Próitirn&  a  ESlaçõ&s  de  melrô  ^  diversos  estabeíecimeBlDí  de  ^úde  dâ  ctóade 
Confira  ng  mapã  abaixo: 


FAÇA  PÓS-GRADUAÇÃO  EINSTEIN 


f  Gorpo  docente  formado  por  profissionais  com  a 
experiência  de  um  hospital  que  é  referência 
nacional  e  internadúnal  em  quaírdâde. 

t  Mais  de  35  cursos  de  especialização  lato  sensu  nas 
diversas  áreas  da  medicina,  biomedicina, 
enfermagem,  entre  outras. 

•  Experiência  em  saúde  pública  e  privada, 
t  Acesso  a  tecnologia  de  ponta. 

•  Oportunidade  de  reconhecimento 
profissional  e  desenvolvimento  da  carreira. 

ExceJênctd  Einstein  a  favor  do  seu  currículo. 


INSCREVA-SE  JA  NO  PROCESSO  SELETIVO  JUNHO  2012 
WWw.e  i  n  ste  I  n .  br/en  s  íno 


Responsável  Tècrrko: 
Dr.  Mlt^uel  Cendotogio  Neto  CRM:  AM*^ 


PÚS-GRADUAaÀO 

EINSTEIN 


ALBERT  EmSTElN 


Ensino  í  r  f  ^  q  .:  I  s  A 
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